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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 25/11/2015
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski, iniciou a reunião dando as boas-vindas e agradecendo a presença de todos. Em seguida solicitou ao Diretor Superintendente da Associação para conduzir a apresentação dos assuntos programados para a reunião. 
1. COMPRA DA NOVA SEDE DA ANFACER

Dando continuidade ao assunto já previamente discutido no Conselho, o Superintendente da Associação apresentou os valores finais de negociação das opções entendidas como melhores até o presente momento aos membros do Conselho: Imóvel em pinheiros (Rua Cardeal Arcoverde) com 464 m²; valor venda de R$ 16 mil / m²; 100 m da estação Faria Lima e um na região da Avenida Paulista (Alameda Santos) com 422 m²; valor venda de R$ 20 mil / m² e a 100 m da estação Consolação. 

Sr. Kieling mencionou que foi realizada uma visita ao Edifício Santa Catarina localizado na Avenida Paulista com preços que rivalizam com as ofertas em apreciação, a ANFACER fez uma oferta que foi aceita para análise pelos proprietários. Logo, seria prudente esperar um pouco mais para analisar essa opção também. 

 Após discussão foi determinado que a ANFACER continuasse pesquisando e buscando a melhor opção no mercado. Os conselheiros serão avisados de qualquer novidade e consultados para a decisão final, a qualquer tempo. 
2. APRESENTAÇÃO DE AGENDA DE AÇÕES DE MERCADO PARA 2016; 

            RESULTANTE DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 20 DE OUTUBRO

O Superintendente da ANFACER iniciou o tema apresentando a pauta básica de ações propostas que resultaram da Reunião Especial de Mercado realizada no dia 20 de outubro no Hotel Renaissance. 

Para o Mercado Interno foi decidido que devem ser realizadas reuniões de mercado mais periódicas; em relação ao treinamento nas revendas existem dois modelos a serem considerados:  Formato digital: R$ 30,00/CPF por 25 dias de utilização ilimitada e o Formato presencial: R$ 299,00 / aluno / turmas de 15 participantes; Capacitação do Sistema de Inteligência de Mercado –SIM; analisar se o Varejo com marcas próprias representa uma oportunidade de parceria ou uma ameaça e por fim o tema Descolamento de Placas Cerâmicas onde foi estabelecido que a ANFACER deve encabeçar esse programa para não expor as empresas individualmente e principalmente pela tamanha  importância do tema em questão as empresas não devem trata-lo isoladamente. 

Sr. Gilmar Menegon declarou que um estudo profundo da causa do EPU deve ser realizado.

Sr. Kieling afirmou que a ANFACER já está encaminhando de forma consistente esse assunto e solicitou que a Sra. Amanda Neme se posicionasse a respeito. 
Sra. Amanda Neme mencionou que o Comitê de Estudos de Descolamento fez um plano de ações emergenciais que já está em andamento; como por exemplo; a Reunião que será realizada no Sinduscon na próxima semana que tratará o tema. Além disso, Sra. Neme afirmou que um estudo de longo prazo já está sendo elaborado e foram recebidos orçamentos da USP; UFSCAR e CCB – esse trabalho será apresentado para o conselho técnico e posteriormente ao Conselho de Administração para aprovação final.
Sr. Benjamim Ferreira Neto declarou que considera o tema extremamente importante e que entidades como o Sinduscon e Sinaprocim estão tratando o mesmo de maneira a imputar reponsabilidade ao setor cerâmico e inclusive estão se movimentando em órgãos como a ABNT, por exemplo.
Sra. Amanda afirmou que aconteceu sim, um movimento por parte do Sinduscon na ABNT para retirar o Comitê de Instalação de Placas Cerâmicas do âmbito do CB189, as construtoras não respeitaram os métodos de execução e agora estão tentando transferir a responsabilidade dos problemas causados e afirmam que não tinham conhecimento que o comitê de estudos estava revisando a norma. Ainda, mencionou que a defesa já foi realizada pelo CB189, comprovando pelo mailing e atas de reuniões anteriores que o Sinduscon foi convocado para as mesmas e esteve inclusive presente em algumas, finalizou o assunto declarando que considera essa briga muito mais econômica do que técnica. 
Em relação ao mercado externo, as medidas principais sugeridas são a Ampliação de Estudos nos Mercados Alvos com possibilidade de compra conjunta de pesquisas, informações e banco de dados internacionais para aprofundar estratégias no mercado externo; criação de “Black Book” Internacional focando na minimização dos Riscos de Inadimplência, na Gestão Profissional através da análise de Empresas Terceirizadas (ex. Serasa Internacional / Dun & Bradstreet); Seguro de Crédito para retomar agenda com empresas para análise (ex. SPCE, Coface) e a possibilidade de compra conjunta para viabilizar operação de seguro além do acompanhamento das Barreiras Técnicas e Acordos Internacionais. 
Como outras medidas recomendadas, destacam-se a criação de um Seminário sobre Comércio Internacional incluindo reunião com alta liderança (presidentes e diretores); discussão das melhores práticas para o Mercado Internacional e estratégia de Preço mais Benchmarking Internacional; a Criação de Comitê de Exportação com reuniões periódicas facilitando a troca de Informações e a busca de estratégias setoriais integradas e por fim a Análise de Viabilidade Econômica versus os Custos Altos das vendas para canal de Engenharia Internacional.

Em paralelo, o Presidente do Conselho Administrativo, Sr. Edson Gaidzinki tomou a palavra para falar a respeito da Reunião da ISO e o Fórum Mundial dos Fabricantes de Revestimentos Cerâmicos ocorridos na semana de 9 a 13 de novembro em Sevilha na Espanha. Destacou a importância de o setor se preparar cada vez mais para os embates técnicos que ocorrem e que cada vez mais se tornam fundamentais para o futuro da indústria. O Brasil não pode ficar alijado dessas discussões. Destacou entre outros aspectos que o teste de absorção de agua a vácuo foi aceito perante os membros da ISO e todos os fabricantes nacionais devem se preparar para essa adequação que provavelmente vai vigorar a partir de 2017. 
Sra. Amanda de Andrade Neme afirmou que em relação ao método de absorção de agua atual (fervura), o grande problema sempre foi que o mesmo nunca permite obter a saturação máxima, gerando grandes discordâncias entre os laboratórios; com a NCM padrão globalizado baseada na absorção, era fundamental que todos os países uniformizassem para um método único de teste. 
Sr. Edson parabenizou o trabalho da equipe da ANFACER durante a ISO e solicitou que na próxima reunião seja apresentado um resumo do que foi tratado por cada grupo de trabalho durante a Reunião da ISO, afirmou que considera importante que estes temas da agenda sejam sempre apresentados ao Conselho de Administração da entidade. 
Sr. Gilmar Menegon concordou com o Sr. Edson e afirmou que considera essa pauta técnica estratégica. 

Sr. Kieling também mencionou a Reunião com o Segmento de Louças ocorrida no dia 19 de outubro que reuniu, pela primeira vez, presidentes e diretores dos oito principais fabricantes brasileiros de louças sanitárias: Deca, Roca, Hervy, Icasa, Kohler, Sul-Americana, Sanitex e Astra; foram apresentadas, as principais considerações estabelecidas durante a reunião, dentre elas o desenvolvimento de uma base de dados específica para o segmento de Louças (Sistema de Inteligência de Mercado – SIM); o Treinamentos para a capacitação de técnicos das empresas; ênfase às Exportações Setoriais através do Projeto Apex com a  possibilidade da Inclusão de Metais e por fim um Programa de Economia de Água que foca no Benchmark Internacional (EUA) e na troca das bacias antigas para novas com menor consumo (de 15 litros para 6 litros).  

Sr. Kieling informou a solicitação da APEX para que a ANFACER assumisse a gestão do programa de exportação do setor de metais, paralelamente ao de louças. 
Sr. Raul Penteado afirmou que não considera prudente incluir os metais até porque é um produto extremamente diferente de louças e o Brasil não é competitivo na exportação de metais. 
Sr. Benjamim observou que não atender uma solicitação da APEX pode ser prejudicial ao setor. 

Sr. Kieling afirmou que uma possível solução seria buscar recursos adicionais ao Programa para suportar o segmento de metais.

Conselheiro Raul Penteado afirmou que se for para somar verbas não veria problema, mas dividir a verba destinada a louças com o setor de metais não é coerente. 

3. FORECAST DO SETOR PARA OS PRÓXIMOS MESES

Dando inicio a tema, o Sr. Kieling comentou rapidamente sobre aspectos da conjuntura nacional e que todos acompanham, e que face aos problemas políticos institucionais que gravam a economia do país esta parada, aguardando o desenrolar dos fatos. Frente a circunstâncias tão drásticas com a atual, torna-se muito difícil fazer prognósticos e projeções com alguma segurança.
Atendendo demanda do Conselho, o Superintendente da ANFACER apresentou um quadro de indicadores com o objetivo de desenhar alguns possíveis cenários para a economia e para o setor, visando o ano de 2016. 
Os indicadores foram divididos em Políticas Públicas; Macroeconômicas; Setoriais e Revestimentos Cerâmicos, Sr. Kieling justificou a não inclusão das Louças Sanitárias devido à falta de informações consistentes e os cenários foram classificados em três níveis: otimista; provável e pessimista. 
Sr. Cesar Gomes parabenizou o trabalho apresentado, mas afirmou que a crise deve se acentuar e as análises devem ser mais aprofundadas e com atualizações mais frequentes. Enfatizou também que os números relativos à conjuntura nacional são de domínio público e que devemos dar mais ênfase na análise dos indicadores da cadeia da construção e na evolução dos números do setor cerâmico. Sugeriu que se realizassem reuniões específicas e mais frequentes para análise de cenários e de números do setor além de questões como o número de lançamentos, de vendas, etc. Devemos estabelecer a correlação do setor com o ritmo do mercado da construção civil para então, dessa maneira, o contexto do setor cerâmico possa ser avaliado melhor.  Além disso, acredita que as informações divulgadas a imprensa devem ser mais realistas porque senão o tratamento dado à exportação será fora do contexto. Afirmou que o nosso setor deve exportar mais; a ANFACER deve criar essa consciência de realidade além de discutir maneiras de como ganhar competitividade internacional neste cenário pessimista atual.
Sr. Benjamim ratificou que neste cenário de competitividade é essencial a questão do valor do gás;  declarou que a Aspacer deu seu apoio em ação da ABEGÁS contra a Petrobras com a intenção de intensificar o apelo nacional do setor de como competir internacionalmente quando temos um cenário que se observa que no mundo todo o preço do barril do petróleo caiu enquanto somente no Brasil aumentou. 

Sr. Cesar conclui reiterando que com esse movimento forte de privatização do gás, os governadores perdem a força com monopólio privado e essa defesa do setor pode se tornar ainda mais difícil. 

Sr. Kieling conclui que todas as considerações serão avaliadas e que todos os pontos discutidos comporão um plano de ação que será apresentado na próxima reunião do Conselho.  

4. ESCOLA MAXIMILIANO GAIDZINSKI 

Sr. Edson Gaidzinski iniciou o tema, lembrando aos conselheiros presentes que o assunto já havia sido debatido na ultima reunião de Conselho e que seria apresentada uma proposta que viabilize investimentos para a escola visando sua sustentabilidade. Em segmento, convidou o Sr. Celito Heinzen Cardoso, diretor do Colégio para fazer a apresentação deste item da pauta. 
O colégio é uma associação Educacional e de responsabilidade social de natureza privada, sem fins lucrativos e foi fundado há 36 anos em Cocal do Sul- SC. 
Em 2004 foi fundado o Instituto Maximiliano Gaidzinski (IMG), que integra além do colégio, um centro de pesquisa e qualificação de profissionais para empresas do setor cerâmico. 
Sr. Celito declarou que com o que foi estabelecido na ultima reunião, os Conselheiros Sergio Magalhães e Gilmar Menegon se uniram a ele para desenvolverem uma proposta para os demais membros do Conselho. 
O investimento seria realizado durante quatro anos, sendo no primeiro ano 70.000 mil reais por mês; no segundo ano 90% deste valor; no terceiro ano 80% e no quarto ano 70%; um novo Conselho indicado pela principal mantenedora seria formado e todos esses valores a seriam custeados pela ANFACER nesse período de 4 anos. 

Os Conselheiros Sérgio e Gilmar parabenizaram a empresa Eliane por ter sustentado esse projeto sozinha por muito tempo, uma vez que a Educação no país é carente e necessita desse tipo de iniciativa. 
Sr. Cesar Gomes comentou que, antes de mais nada, a viabilização da Escola Maximiliano Gaidzinski deveria ser uma missão das empresas do sul do país e sugeriu que a escola buscasse o Senai para uma parceria. Igualmente, ofereceu-se para acompanhar o Conselho do IMG e outros empresários do setor para promoverem uma reunião com a Federação das Indústrias de Santa Catarina, para apresentar a Escola na tentativa de obter apoio e recurso. 
Sr. Marconi Pascoali disse que não considera prudente não investirmos em educação e questionou a decisão da compra da sede da ANFACER. 

Sr. Antonio Carlos Kieling pediu a palavra para explanar brevemente sobre o histórico da entidade, relembrou que a evolução financeira da associação é resultado de um planejamento de 14 anos e que hoje com o alto valor pago de aluguel; comprar uma sede é segurança e que de maneira alguma o bem estar da associação deve ser visto como uma agressão aos associados. 

Sr. Marconi parabenizou o forte trabalho de defesa dos interesses do setor exercido pela ANFACER, porém ele acredita que devemos sim racionalizar uma maneira de investir em educação, talvez com até mais dois polos; um em São Paulo e um no Nordeste.

Após debates entre os membros do Conselho foi decidido e aprovado investimentos da ANFACER, durante seis meses, no valor de até 70 mil reais por mês, período no qual o Instituto deverá se mobilizar para viabilizar as fontes de apoios e parcerias em outros meios, necessários a sua sustentabilidade.
5. APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO DA REVESTIR 2016

Sr. Antonio Carlos Kieling explicou o Quadro Resumo da Revestir com o fechamento 2015 e as projeções para 2016; no que se refere as receitas foram estimadas em R$ 13.709.755,00  (aumento na ordem de 3,32%); despesas estimadas em R$ 6.811.504,00 (aumento na ordem de 2,64%) e resultado operacional esperado de R$ 6.898.251,00 (crescimento na ordem de 4%). 

Sr. Lauro de Andrade Filho informou a todos que o novo pavilhão São Paulo Expo não possui data disponível para realização da REVESTIR, em março, durante os próximos três anos. Igualmente, comunicou negociações com o Transamérica de um contrato de três anos de locação, sem correção monetária, o que significaria uma redução na ordem de 1 milhão e meio de reais, no período. 
Após discussão entre os conselheiros, foi recomendado fechar o contrato de três anos com o Transamérica.  
Sr. Cesar Gomes afirmou acreditar que com a crise econômica que vive o país, renegociar contratos vai ser comum e com alguma mudança significativa de contexto; cabe a equipe da entidade tentar melhorar ainda mais essa condição de contrato proposto no futuro. 
Por fim, o orçamento apresentado foi aprovado pelo Conselho presente.

6. MEDIDA JUDICIAL SOBRE INCIDÊNCIA DO PIS/COFINS SOBRE RECEITAS REVESTIR 

Sr. Kieling convidou o Dr. Rogerio Aleixo para explicar detalhadamente a situação.

Dr. Rogerio lembrou a todos que há uma questão pendente sobre a incidência da COFINS sobre as receitas da Feira Revestir; a Entidade ficou isenta até dezembro de 2014 e que pela edição de novo decreto governamental que estabelece a incidência desses tributos sobre receitas da Entidade, será necessário entrada em nova medida judicial. 

Após discussão entre todos, ficou decidido que o mais prudente, no momento, seria a Entidade fazer depósitos em juízo e entrar com a ação judicial recomendada pela Assessoria Jurídica da ANFACER. 

Outro ponto esclarecido foi à cobrança da taxa de concessão do selo do porcelanato que poderia representar um risco a isenção fiscal da Associação, foi estabelecido por fim, que nem o associado nem o não associado serão cobrados e o valores que já foram pagos por alguns associados serão devolvidos.  
7. CALENDÁRIO CONSELHO 2016

O Superintendente da Associação apresentou uma proposta de calendário 2016 para as reuniões do Conselho. 

1ª Reunião do Conselho                                                                3/02

Assembleia Geral                                                                          2/03

2ª Reunião do Conselho e Evento de Posse do novo Conselho   6/04

3ª Reunião do Conselho                                                                8/06

4ª Reunião do Conselho                                                                24/08

5ª Reunião do Conselho                                                                19/10

6ª Reunião do Conselho                                                                14/12

8. ASSUNTOS GERAIS

Sr. Kieling iniciou a pauta dos assuntos gerais comentando brevemente sobre a Reunião da ISO Espanha – Sevilha: de 9 a 11 de novembro. O encontro contou com 14 países participantes: Brasil, EUA, México, Itália, Turquia, Espanha, Índia, China, Japão, Canadá, Austrália, Reino Unido, Portugal e Alemanha. 

Também citou o Forum Mundial dos Fabricantes de Cerâmica que aconteceu subsequente a Reunião da ISO e os seguintes países participaram: Argentina, Australia, Brasil, União Europeia Alemanha, India, Indonesia, Italia, Japão, Mexico, Marrocos, Estados Unidos, China, Espanha Turquia e Ucrânia. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Edson Gaidzinski encerrou a reunião e agradeceu a todos os conselheiros pela presença.  
São Paulo, 25 de novembro de 2015. 
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